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A demanda mundial por polímeros sintéticos aumenta a cada ano e o impacto gerado
cresce no mesmo ritmo. Portanto, se faz necessário o desenvolvimento de alternativas
sustentáveis. O amido termoplástico (TPS) pode ser uma destas alternativas. O amido é
um material versátil e uma matéria-prima barata, com numerosas aplicações. como:
espessante, texturizador e adesivo. ~ utilizado como matriz polimérica a fim de se obter um
material biodegradável. Este estudo teve a finalidade de caracterizar o amido de milho
termoplástico (TPS) por termogravimetria, propriedades mecânicas e sua biodegrabilidade.
Primeiramente preparou-se uma mistura de amido de milho, glicerol, água e ácido esteárico.
Em seguida extrudou-se a mistura numa extrusora dupla-rosca, obtendo amostras em
pellets. Estes foram processados numa extrusora de rosca simples, obtendo-se filmes de
aproximadamente 0,65 mm de espessura. Destes filmes retiraram-se corpos de prova,
seguindo a norma ASTM 0882-09. Estes corpos foram submetidos a ensaios de tração na
EMIC OL3000, seguindo a normajá citada. Os parâmetros dos testes foram: velocidade de
5 mm/min e célula de carga de 50 kgf. A temperatura de degradação oxidativa das
amostras foi avaliada utilizando a técnica de termogravimetria no aparelho TA Q500 (TA
Instruments) seguindo as condições: massa de 10,00 ± 0,50 mg; atmosfera de ar sintético;
fluxo de 60 ml.rrnirr", rampa de aquecimento de 10 DCrnin' , intervalo de temperatura
25 DCa 600 DCe porta amostra de platina. O teste de biodegradação foi realizado
utilizando-se amostra de solo com serrapilheira, a este se adicionou 25%, em peso, de
húmus de minhoca. A umidade foi regulada para 50% com água destilada. Este teste
ocorreu de acordo com a norma ASTM 5338-98. Pesou-se 600 gramas de solo
compostado Uá umedecido) em potes de 2 litros. A temperatura foi controlada durante todo
o experimento, mantendo-se em torno de 30°C. Nos recipientes foi injetado ar umidificado
e isento de gás carbõnico. A evolução de gás emitido foi analisada por titulação, utilizando
HCI 0,2M, 20mL de hidróxido de potássio e 1 mL de cloreto de bário. Para esta analise
utilizou-se um titulador automático, TitroLine Easy. O TPS apresentou baixa resistência à
tração, da ordem de 0,65±0,07MPa e módulo elástico de 64,6±2,3MPa. O amido
apresentou máxima velocidade de degradação a 316°C, com um pico característico na
derivada da curva TG. Os resultados mostraram que o polímero é altamente biodegradável,
levando cerca de 40 dias para ser consumido totalmente. Estas características provam que
o TPSé um polímero biodegradável e que pode ser utilizado como uma alternativa
sustentável.
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